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1. HISTÓRICO
1.1 A direção do Colégio "Fernão Dias Pais",2a. DE de Osasco, dirige-se a este Colegiado, em 28/11/88, solicitando convalidação de matriculas  "dos alunos excedentes no ano de 1987' (até o mês de julho) e no ano de 1988 (até o mês de maio)", alegando que:
· no inicio de 1987, o congelamento das mensalidades escolares (Plano Cruzado) e a greve dos professores das escolas oficiais (final de 1986), fizeram com que grande número de alunos procurassem a escola e, estando a direção em férias e a Secretaria da escola com funcionária nova e inexperiente, o número ' de matriculas extrapolou o permitido legalmente;

· através do Oficio nº 44/87, a escola comunicou a DE as providências que seriam tomadas, assegurando a solução do problema até o termino do 19 semestre daquele ano. No entanto , "por motivos políticos", o titular da DE solicitou abertura de sin​dicância junto a SE. Entretanto, como havia proposto, a escola regularizou a situação das classes, em julho de 1987;
· no inicio de 1988, por "divergência de conceito sobre o padrão de carteiras duplas", a Comissão de Supervisores não as aceitou em algumas salas de aula, considerando-as como ma​triculas excedentes e diante disso, a escola procedeu ao remanejamento das classes, no inicio de maio, regularizando a situação
(fls.358 e 359, Processo SE 3755/87)".
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1.2  De acordo com os autos, ocorreu o seguinte:
1.2.1 em 25/05/87, o Supervisor de Ensino do Colégio dirigiu representação ao Delegado de Ensino da 2a.DE de Osasco, ex pondo que:
- nas várias visitas que fez à escola, constatou excesso de alunos em muitas turmas, agrupamento de alunos de várias turmas para aulas de matérias comuns e mau uso do laboratório; en​tendendo ser "carecedor" de condições para se responsabilizar" pelo saneamento das irregularidades constatadas, dadas a quantidade ' e natureza das mesmas", propõe que seja solicitada à SE designação de Comissão de Sindicância, nos termos do artigo 20, da Deliberação CEE nº 26/86.
Tal proposta foi aceita pelos órgãos da SE e, em 22/10/87, por Resolução do Senhor Secretário da Educação, foi designada a referida comissão,(fls.35 a 46),
Tendo a direção do Colégio "Fernão Dias Pais" arguido suspeição dos membros da Comissão Sindicante, esta foi instalada apenas em 06/01/88, após indeferimento daquela solicitação (fls. 47 a 58).
1.3 Do Relatório Final da referida Comissão (fls.-58 a 342), encaminhado ao GVCA, em 04/03/88, consta que após os trabalhos e procedimentos de praxe,tais como:visitas à escola,à DE de Osasco e Câmara Municipal, oitiva das pessoas ligadas aos fatos coleta de dados e documentação, etc. constantes de fls.58 a 325, a Comissão chegou, às seguintes conclusões:
· no 1º semestre de 1987, algumas classes da escola funcionaram com excesso de alunos, situação solucionada pelo desmembramento de duas classes no inicio do ano e pela diluição natural ocorrida no período (desistência, transferências, exclusão dos nomes dos alunos que constavam em duplicatas na listagem inicial), estando, portanto, o assunto " exaurido";

· 1988, algumas classes apresentam excesso de alu​nos, o que exige providências imediatas e acompanhamento mais efeti
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vo por parte da DE junto à escola, no sentido, principalmente, de -oferecer orientação administrativo-pedagógica a seu pessoal;
· a utilização correta dos laboratórios e a avalia​ção das suas atividades não puderam ser verificadas, uma vez que  a instalação e funcionamento da Comissão se deu em janeiro e feverei​ro, período impróprio para isso, cabendo, portanto, à supervisão verificar esse aspecto, através de um acompanhamento mais próximo;

· é indispensável que se defina a competência para a aplicação de punições em casos de infrações constatadas pelos ór​gãos da Secretaria da Saúde, diante do laudo anexado de fls.159 a 161.

1.4  O já referido GVCA, informa em 01/07/88,que:
-
o mantenedor do Colégio "Fernão Dias Pais",
no Doc.1616/99/88, de 16/03/88, havia prestado esclarecimentos   sobre o excesso de alunos em algumas classes no ano de 1988, o   que
motivou despacho GVCA no sentido de que a DE, através de diligência
apurasse a respeito, tendo sido constatada, novamente, infringência
aos dispositivos legais;
- o mesmo mantenedor, em 20/04/88, através de Oficio aquele Grupo de Verificação, havia comunicado medidas para redistribuição dos alunos, as quais foram "consideradas viáveis";
-
a utilização dos laboratórios é matéria re
levante, dando ênfase ao acompanhamento pela supervisão de ensino.
Diante disto, conclui que as irregularidades constatadas são passíveis de saneamento por parte da mantenedora e das autoridades competentes. Devolve os autos à DE para que, com as "cautelas de praxe", providencie a regularização dos atos escolares dos alunos que cursaram classes com ocupação física além da previs​ta pela legislação vigente e verifique se, em 1988, esta legislação
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está sendo atendida, (fls 345 a 350).
1.5 A 2a.DE de Osasco informa que,em 1987, de fe vereiro a julho, 2559  (dois mil quinhentos e cinquenta e nove)alu​nos e, em 1988, de fevereiro a maio, 1.047  (mil e quarenta e sete) alunos frequentaram as aulas em turmas com excesso de alunos, anexando relação das classes e lista nominal.
Considerando que os alunos frequentaram normalmente as aulas, que a mantenedora solucionou o problema e que após o mês de maio de 1988 só eram aceitas transferências se ocorressem vagas, a mesma DE manifesta-se favoravelmente à convalidação dos atos escolares, encaminhando o protocolado a este Colegiado, através dos órgãos competentes da SE (fls.507 a 514). Não se pronuncia a respeito da situação atual das matriculas (1989).
2. APRECIAÇÃO
Como foi visto no Histórico, trata-se de pedido de convalidação de atos escolares de alunos matriculados em excesso, contrariando as normas legais sobre o assunto. O fato aconteceu nos anos de 1987 e 1988, nas duas ocasiões,excedendo de muito o permitido. Esse fato, entre outros gerou a instauração de sindi​cância. Não fica claro nos autos o resultado a que chegou a sindi​cância com relação aos motivos que ocasionaram a matricula em excesso e com relação as providências tomadas para que o fato não voltasse a ocorrer.
Em 1988,em expediente dirigido diretamente  ao Conselho.a escola solicita autorização para matricula de 4 alunos além do permitido na 3a.série do 2º grau.Na realidade, o nº de matriculas excedentes era muito maior conforme consta do presente processo.
Embora já seja norma deste colegiado a convall-dação de atos escolares pelos motivos expostos,na presente solici​tação, parece-nos que o presente caso reveste-se de especificida -des que devem ser consideradas.
Para oue o problema não volte a ocorrer e não haja mais prejuízos aos alunos entendemos oue a convalidação só po dera se dar a partir de um quadro claro da situação na escola no corrente ano letivo, demonstrando oue o oroblema foi eoúacionado e que medidas foram tomadas para que não volte & ocorrer. Ha ne -cessidade de um parecer conclusivo dos órgãos de supervisão sobre a situação atual da escola.
Entendemos também que a escola deva ser alerta​da para o fato de que não pode encaminhar solicitações diretamente ao Conselho, sem o parecer dos órgãos da estrutura da S.E.
3. CONCLUSÃO
Retorne o expediente"a SE para que a Delegacia' se pronuncie sobre a situação atual da escola,nos termos deste Parecer.
S.Paulo, CESG aos 19 de outubro de 1.989 
                       a)Consa. MARIA AUXILIADORA A.P.RAVELI
RELATORA
DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO:
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por una​nimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos do Voto do Relator.
Sala "Carlos Pasquale" em 06 de dezembro de 1989
a) Consa. Francisco Aparecido Cordão Presidente
